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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi realizar o levantamento das espécies de borboletas que ocorrem 
no Parque Municipal John Kennedy, no município de Araguari, MG (48° 11’ 19”W e 18° 38’ 35”S). As coletas foram 
realizadas de janeiro a julho de 2007 (duas vezes por semana), predominantemente pela coleta com rede entomológica. 
Foram registrados 376 indivíduos de lepidópteros, distribuídos em 27 espécies. A curva de rarefação baseada na amostra 
mostrou um rápido aumento do número do tamanho amostral seguido de uma assíntota, que indica uma estabilização. Os 
valores obtidos para o índice de diversidade de Shannon-Wiener foi de 1,58 e o índice de Equidade de Pielou foi de 0,37 
revelando que a comunidade de lepidópteros apresenta uma heterogeneidade na abundância dos lepidópteros. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade. Borboletas. Heterogeneidade ambiental. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Atualmente a diversidade biológica vem 
sendo perdida em ritmo acelerado e a causa 
principal da redução das populações é a destruição 
de seu habitat (WILSON, 1997; WOOD; GILMAN, 
1998). Com a crescente ameaça as poucas áreas 
naturais que ainda restam, a necessidade de 
identificação de grupos indicadores para o 
monitoramento ambiental (como os lepidópteros) 
têm sido cada vez mais urgentes (BROWN; 
FREITAS, 2000a). A ordem Lepidoptera possui 
146.277 espécies descritas e 255.000 estimadas no 
mundo (HEPPNER, 1991), sendo constituída por 
borboletas (13%) e mariposas (87%) (BROWN; 
FREITAS, 1999). As borboletas, cujos adultos são 
diurnos e coloridos, são bastante representativas no 
neotrópico, que possui em torno de 7.100 
(BECCALONI; GASTON, 1995) a 7.900 espécies 
(LAMAS, 2004) nessa região. O Brasil possui uma 
grande diversidade desses insetos, representando 
quase metade das espécies neotropicais, com 3.200 
espécies (BROWN; FREITAS, 1999).  
Atualmente um dos principais problemas 
enfrentados e consequentemente um assunto de 
muito interesse em todo o mundo é a perda da 
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diversidade biológica pela degradação de ambiente e 
a respectiva destruição de suas populações naturais 
(BROWN, 1997a, 1997b; FREITAS et al., 2003), 
tornando-se necessária a identificação e o registro 
de organismos o mais rapidamente possível (DE 
VRIES et al.,1999). Embora os insetos sejam o 
grupo mais diversificado de animais sobre o planeta, 
perfazendo mais da metade dos organismos vivos 
descritos, o conhecimento sobre os mesmos ainda é 
muito pequeno, principalmente os lepidópteros 
(PYLE et al., 1981; BROWN, 1991; SPARROW et 
al., 1994; NEW, 1997; BROWN, 1997a, 1997b; 
NEW, 1997; DE VRIES et al.,1999, FREITAS et 
al., 2003). Poucos trabalhos de levantamento de 
espécies de lepidópteros têm sido realizados em 
mata mesófila semidecidual no Triângulo Mineiro, 
Minas Gerais o que caracteriza a falta de 
conhecimento que há sobre esse ecossistema, que 
limitam as discussões e o desenvolvimento de 
planos de conservação dos recursos naturais 
existentes. 
Dessa forma, o objetivo do presente 
trabalho foi realizar o levantamento das espécies de 
borboletas que ocorrem em área de mata mesófila 
semidecidual do Parque Municipal John Kennedy.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi realizado em um fragmento de 
floresta do Parque Municipal Bosque John 
Kennedy, situado no perímetro urbano do município 
de Araguari, Triângulo Mineiro (48° 11’ 19”W e 
18° 38’ 35”S). A área de 11,2 ha do Parque é 
ocupada, em sua maior parte, por uma floresta 
estacional semidecidual (73,21% do seu total), com 
árvores de até 25 m de altura (ARAÚJO et al., 
1997). Na floresta encontram-se clareiras que 
tiveram origem a partir da morte em pé ou por 
tombamento de indivíduos arbóreos de dossel. 
Porém, existem áreas da mata que possuem o dossel 
intacto e comportam um grande número de 
indivíduos (SOUZA; ARAÚJO, 2005). O Bosque é 
visitado diariamente por pessoas para prática de 
caminhadas ou como local de lazer (ARAÚJO et al., 
1997; MIRANDA et al., 2006). 
O clima do município de Araguari, de 
acordo com a classificação de Köpen (1948), é do 
tipo Cwa, isto é, clima mesotérmico úmido com 
seca no inverno e chuva no verão. A temperatura 
média anual é de 22ºC, com pluviosidade anual de 
1500 mm e presença de uma estação seca de maio a 
setembro (ROSA, 1992). 
As coletas foram realizadas duas vezes por 
semana, de janeiro a julho de 2007. O levantamento 
foi realizado entre 8h00 e 12h00 
predominantemente pela coleta com rede 
entomológica. Os transectos percorridos foram 
determinados de acordo com as passarelas existentes 
no parque abrangendo as direções norte, sul, leste e 
oeste, totalizando 743 metros. Cada passarela (de 
um total de quatro) foi percorrida durante quatro 
horas por ocasião de amostragem e o esforço 
amostral foi padronizado em horas de trabalho 
multiplicado pelo número de amostragem com rede 
entomológica, totalizando 183 horas-rede de 
amostragem. As borboletas capturadas foram 
acondicionadas em envelopes entomológicos e 
conduzidas ao laboratório para montagem e 
identificação. A identificação até espécie ocorreu 
por meio de bibliografia e com a ajuda do Dr. 
Amabílio José de Camargo, Entomólogo da  
Embrapa Cerrados de Brasília que acompanhou as 
identificações. Dois indivíduos de cada espécie 
foram depositados como testemunho na coleção de 
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referência no laboratório de Entomologia, Embrapa 
Cerrados – Brasília. 
As análises foram feitas utilizando-se o 
índice de Shannon-Wiener para determinar a 
diversidade (H’), o índice de equidade de Pielou (E) 
para determinar quão heterogênea foi a comunidade 
(LUDWIG; REYNOLDS, 1988). Segundo Colwell 
et al. (2006), a curva de acumulação de espécies é 
um gráfico do número de espécies observada como 
uma função de alguma medida de esforço amostral 
necessário para observá-las. Esta curva, também 
chamada de curva de rarefação, pode ser baseada 
nos indivíduos ou na amostra. No presente estudo, 
as análises foram feitas baseadas na amostra com 
reposição e as frequências foram transformadas em 
dados de presença e ausência (respectivamente, 1 e 
0) (software EstimateS version 8.0, COLWELL, 
2006). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foi registrado um total de 376 indivíduos de 
borboletas, distribuídos em 27 espécies, 
pertencentes a cinco famílias e 10 subfamílias 
(Tabela 1). A família mais representativa foi 
Nymphalidae, enquanto que a subfamília mais 
abundante foi Morphinae seguida por Ithomiinae. 
As espécies mais freqüentes foram: Heliconius erato 
phyllis (Fabricius, 1775) seguida por Heliconius 
ethilla narcaea (Godan, 1819), Methona themisto 
(Hübner, 1818) e Dryas iulia (Cramer, 1779), os 
demais representantes tiveram freqüência relativa 
abaixo de cinco por cento (Tabela 1). A espécie 
mais amostrada H. erato phyllis visitam flores de 
pelo menos 56 espécies de angiospermas 
(ROMANOWSKI et al., 1985, RAMOS; FREITAS, 
1999), desta forma parece comportar-se como 
generalista. As populações de Heliconius 
apresentam uma área de vida restrita, com tamanho 
efetivo inferior a 100 indivíduos (OLIVEIRA; 
ARAÚJO, 1992). Pode ser encontrada em matas 
abertas e/ou perturbadas, ou em clareiras de matas 
densas (BROWN, 1992) e, ao entardecer, costumam 
se agregar, formando os chamados “dormitórios” 
(DI MARE, 1984). 
 
Tabela 1. Freqüência Relativa de espécies de borboletas registradas entre janeiro a julho de 2007, no Parque 
Bosque John Kennedy, Araguari, Minas Gerais. 
Família Subfamília Espécie Frequência 
relativa (%) 
Número 
de 
indivíduos 
capturados 
NIMPHALIDAE     
 Biblidinae Diaethria clymena janeira (C. 
Felder, 1862) 
1,6 6 
 Biblidinae Hamadryas laodamia laodamia 
(Cramer, 1977) 
1,3 5 
 Biblidinae Catonephele numilia penthia 4,8 21 
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(Hewitson,1852)  
 Danainae  Lycorea ceres (Cramer, 1776) 1,1 4 
 Heliconiinae Heliconius ethilla narcaea 
(Godan, 1819) 
9,5 36 
 Heliconiinae Heliconius erato phyllis 
(Fabricius, 1775) 
11,9 45 
 Heliconiinae Dryas iulia (Cramer, 1779) 5,3 20 
 Ithomiinae Mechanitis polymnia 
casabranca (Haensch, 1905)  
3,2 12 
 Ithomiinae Aeria elara (Hew, 1855) 3,2 12 
 Ithomiinae Ithomia agnosia (Hewitson, 
1854) 
4,1 15 
 Ithomiinae Methona themisto (Hübner, 
1818) 
5,6 21 
 Nymphalinae Eresia Eunice evora 
(Hewitson, 1857) 
4,6 17 
 Nymphalinae  Callicore selima (Gene, 1872) 3,8 14 
 Nymphalinae  Diaethria clymera janeira 
(Felder, 1862) 
1,4 5 
 Nymphalinae  Adelpha cytherea herennia 
(Fruhstorfer, 1915) 
4,7 17 
 Nymphalinae  Siproeta  stelenes stelenes 
(Linnaeus, 1758) 
4,2 15 
 Nymphalinae Tegosa similis (Higgins, 1981) 3,2 12 
 Nymphalinae Ortilia ithra (Kirby, 1900) 3,4 13 
 Morphinae Morpho menelaus coeruleus 
(Perry, 1810) 
3,4 13 
 Morphinae Morpho helenor achilides (C. 
Felder & R. Felder, 1862) 
1,1 4 
HESPERIIDAE     
 Pyrginae Pythonides jovianus (Fabricii, 
Kirby; 1871) 
2,7 10 
PAPILIONIDAE     
 Papilioninae Papilio thoas brasiliensis 
(Rothschild & Jordan, 1906)  
3,2 12 
PIERIDAE     
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 Coliadinae  Melete lycimnia paulista 
(Fruhstorfer, 1910) 
2,5 9 
 Coliadinae Eurema agave pallida 
(Chavannes,1850) 
2,7 10 
 Pierinae  Phoebis philea (Johansson, 
1767) 
2,7 10 
 Pierinae  Phoebis statira (Cramer, 1777) 2,7 10 
 Pierinae  Phoevis sennae (Linnacus, 
1758) 
2,1 8 
TOTAL   100 376 
 
Várias borboletas típicas de matas no Bioma 
Cerrado, como Morpho helenor achillides (C. 
Felder; R. Felder, 1862) (Morphinae), Lycorea ceres 
(Cramer, 1776) (Danainae), Hamadryas laodamia 
laodamia (Cramer, 1977) (Biblidinae) e Diaethria 
clymena janeira (C. Felder, 1862) (Biblidinae) 
foram raramente observadas, não parecendo 
constituir populações dominantes no local estudado. 
Esta baixa abundância de indivíduos encontrados na 
área de estudo provavelmente ocorre em função de 
vários fatores, como a ausência ou raridade de 
plantas-hospedeiras e da pequena área que esse tipo 
de vegetação ocupa na região do bosque (BROWN 
JR.; FREITAS, 2000b).  
A curva de rarefação, no presente estudo, 
indica um rápido aumento do número de espécies 
com o aumento do tamanho amostral seguido de 
uma assíntota (Figura 1). Este resultado mostra que 
o esforço amostral empregado no Bosque John 
Kennedy foi suficiente para amostrar a fauna de 
lepidópteros do local, ou seja, o número de espécies 
coletadas foi muito próximo do existente na área. 
Entretanto, a riqueza de espécies na região é maior 
do que foi observado. Em um estudo realizado por 
Brown e Mielke (1967a, 1967b) sobre o 
levantamento da fauna de Lepidoptera da região de 
Araguari, os pesquisadores encontraram 42 
espécies, perfazendo 35,7% a mais de borboleta do 
que foi encontrado no Bosque. Por outro lado, um 
levantamento Lepidoptera feito na região de 
Uberlândia, utilizando principalmente rede 
entomológica, encontrou 251 espécies, 
correspondendo a apenas 10,7% do total encontrado 
no Bosque (MOTTA 2002). Além disso, outros 
fragmentos florestais urbanos estudados por Brown; 
Freitas (2002), em Campinas, SP, (80 a 702 espécies 
de borboletas, em áreas entre 1ha e 252 há 
respectivamente) também apresentaram riqueza de 
espécies maior do que a observada na Bosque. 
Assim, o número baixo de espécies de borboletas do 
presente estudo, em comparação a outros estudos, 
pode estar relacionado a vários fatores, tais como: à 
metodologia de captura, ao tamanho pequeno do 
parque, a grande distância do fragmento de outras 
manchas de floresta e/ou até mesmo a grande 
influência antrópica inerente a este tipo de ambiente 
urbano. 
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Figura 1. Curva de rarefação com reposição baseada na amostra (± desvio padrão) de espécies de borboletas, 
em amostragens semanais no período de janeiro e julho de 2007.  
 
Marchiori et al. (2007) estudando a 
comunidade de borboletas na Reserva Biológica do 
Lami (possuindo 180 ha de área), bastante ameaçada 
pela ocupação humana, obteve um índice de 
Shannon-Wiener de 3,06, quase duas vezes o que 
encontrado no presente estudo que foi de 1,58. 
Apesar das duas áreas serem antropizadas, o Bosque 
é 16 vezes menor e ainda é um fragmento bastante 
isolado, pois é urbano. Em levantamento 
populacional de Lepidoptera realizado por Roman et 
al. (2010) em área de fragmentos de floresta nativa e 
pastagem, o índice de Shannon total encontrado foi 
de 1,82 (não foi citado o tamanho da área). No 
presente estudo, o índice de equidade de Pielou foi 
de 0,37, revelando que a comunidade de 
lepidópteros apresenta uma heterogeneidade na 
abundância dos lepidópteros.  
A utilização de grupos indicadores para 
demonstrar os efeitos de mudanças ambientais vem 
crescendo nos últimos anos, principalmente aqueles 
estudos que utilizam invertebrados (BROWN JR.; 
FREITAS 1999). As borboletas têm sido um dos 
grupos mais requisitados por possuírem algumas 
vantagens, tais como amostragem prática e rápida, 
identificação relativamente simples para a maioria 
das espécies e por serem sensíveis às perturbações 
ambientais (FOWLER; PESQUERO, 1996; 
MOUTINHO, 1998). 
O fato dos lepidópteros ocorrerem em uma 
área protegida, por si só, também não garante que 
determinada espécie esteja de fato protegida 
(EMERY et al., 2006). Com o avanço da 
urbanização e da agricultura, muitas das unidades de 
conservação vêm sendo transformadas em “ilhas de 
vegetação”, geograficamente isoladas de outras 
unidades, como no caso da área estudada. Os efeitos 
advindos do isolamento sobre as populações locais, 
como a interrupção do fluxo gênico, pode ser fatal 
para a grande maioria das espécies, além do estado 
precário de conservação das unidades (incêndios, 
animais domésticos, plantas invasoras, depósitos de 
lixo e diferentes agentes poluidores) (EMERY et al. 
2006).  
Apesar do presente estudo indicar a 
diversidade dos sete primeiros meses do ano, ele 
representa uma parte da amostragem das espécies 
existentes na área, podendo ser útil a futuras ações 
de manejo do Parque, além de contribuir para 
ampliar o conhecimento sobre a fauna de 
lepidópteros do Triângulo Mineiro, Minas Gerais. 
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ABSTRACT: The aim of this study was a survey of butterfly species that occur in the Municipal Park John 
Kennedy. Samples were collected from January to July 2007 (twice a week), predominantly through direct visual 
observation and entomological net. In total, were recorded 376 individuals of Lepidoptera, distributed in 27 species. The 
rarefaction curve showed a rapid increase in the number of species with increasing sample size followed by a slope, which 
indicates stabilization. The values of diversity (H'= 1.58) and evenness (E = 0.37) revealed that the Lepidoptera are a 
group of visitors with a good diversity of species, which have a distribution pattern and homogeneous environment. The 
paper indicates the diversity of seven months of the year and presents a good sampling of the species in the area, besides 
contributing to the knowledge of regional fauna. 
 
KEYWORDS: Diversity. Butterfly. Environmental homogeneity. 
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